
P
asquim (Pasquino em italia-
no) é o nome com o que o
povo de Roma baptizou umha
velha e escaralhada estátua
que, encontrada em 1501 no

decurso das obras de pavimentaçom da
rua e reestruturaçom do Palazzo Orsini
(hoje Palazzo Braschi), foi erguida na
esquina da Piazza di Parione (hoje Piazza
di Pasquino), polo Cardeal Oliviero Carafa.

Foi precisamente este purpurado quem,
sem querer, deu ao Pasquino o dom da pala-
vra quando no Dia de Sam Marcos de 1501
(25 de Abril, Sempre!) inaugurou umha ceri-
mónia anual consistente em cobrir com
umha toga o seu marmóreo torso e pendu-
rar dela inocentes e latinos epigramas.

O decoroso evento inicial nom demorou
em sair-se de madre convertendo a estátua
do Pasquim no suporte ideal para os poe-
mas satíricos escritos por pessoas críticas
com o Santo Padre e o seu governo. 

Por metonímia, estes escritos passaram a
ser chamados igual que a estátua que os
suportava e, ainda hoje em dia, a primeira
acepçom que a palavra ‘pasquim’ tem nos
nossos dicionários é  “sátira, afixada em
lugar público, contra a autoridade ou
governo” (e-Estraviz), “escrito afixado em
lugar público com expressões injuriosas ao
governo ou pessoa constituída em autori-
dade; panfleto difamatório” (Porto Ed.) ou
“sátira afixada em lugar público” (Aurélio).

Pasquim (26-JUN-1969 / 11-NOV-1991) é
também o nome do primeiro e mais
influente jornal de oposiçom à ditadura
militar brasileira. Fundado polo chargis-
ta/cartunista Jaguar e os jornalistas Tarso
de Castro e Sérgio Cabral, o nome d’O
Pasquim foi, segundo conta a Wikipédia
lusófona, sugestom do próprio Jaguar
“inspirado na história de um monsenhor
italiano chamado Pasquino, que segun-
do a lenda escrevia fofocas e notícias para

serem lidas em praça pública” (!?). No
documentário intitulado O Pasquim – A
Subversão do Humor, lançado em Junho
de 2004 pola governamental TV Câmara,
Jaguar acrescenta: “Eu sugeri o nome
'Pasquim'. Porquê? Porque eu disse que
todo o mundo ia chamar esse jornal que
nós íamos fazer de pasquim, he, he, então
a gente já cortava a onda dos caras, né?”

Com efeito, a segunda acepçom que a
palavra “pasquim” tem nos dicionários
da nossa língua é “panfleto difamatório”
(e-Estraviz), “jornal que publica diatribes
e artigos difamatórios” (Porto Ed.)  ou
“jornal ou panfleto difamador” (Aurélio).

Tanta maravilha era ignorada por nós
até há mui pouco tempo. Descobrimo-la
ainda em Abril deste ano quando, ao
nosso regresso das férias da Páscoa em
território italiano, nos documentávamos
para escrever um artigo que, precisa-
mente sob o título de O Pasquim, apare-
ceria pubicado no nosso blogue.

Deveu ser por essas datas quando se
começou a falar da possibilidade de tirar
um suplemento de humor com o NOVAS

DA GALIZA. Por isso quando o pessoal do
NOVAS nos perguntou sobre o nome que,
na nossa opiniom, devia levar este novo e
entusiasmante projecto fomos incapazes
de dar umha outra resposta que nom
fosse a de O Pasquim. Felizmente para nós
a nossa sugestom foi acolhida com unáni-
me entusiasmo e hoje, 25 de Julho de
2007, tendes nas vossas maos o primeiro
número de um Pasquim Made in Galiza
que, sem deixar de reivindicar-se herdeiro
da viçosa tradiçom galega dos Can sen
dono, Xo!, Arre, O Farelo... quer ser tam-
bém umha modesta mas sincera homena-
gem galega (da Galiza) ao seu deslum-
brante homónimo brasileiro.

Suso Sanmartin
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Porque O Pasquim?

FRANJO PADÍNA ESTÁTUA DO PASQUIM, EM ROMA

D
’O Pasquim acreditamos
nisso de que “o humor bem
entendido começa por um
mesmo”. Por isso, e porque
“se nom sabes rir de ti

mesmo nom tens direito a rir dos
outros”, quigemos dedicar este primei-
ro número a rir de nós mesmos, nacio-
natas e indepes que somos. Queremos
rir de tudo e de todo o mundo e nom
queremos que ninguém ponha em
causa o nosso direito a fazê-lo. Porque
a ocasiom (do Dia da Pátria) bem o
merece, e porque para risíveis... NÓS! 

O nosso agradecimento a quem des-
interessadamente colabora neste pri-
meiro número d’O Pasquim, a quem
tentou mas nom deu feito e a quem
que já mostrou a sua disposiçom a
colaborar e ainda há de colaborar.

O humor começa
por um mesmo 

SUSO SANMARTIN BRUNO RUIVAL
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